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- Mas o que é isto ? o menino a 
fumar? · 

- Então ? A gente está a brincar 
ao comboio e sou eu que faç.o de ma
china. 
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Proteccionismo 
e_ patriotismo 

=====li Ir=== 
A proposta de fazenda, relativa ao 

imposto de pescado, augmenta de 10 
para 100 réis o kilo o direito de im
portação sobre o peixe fresco, des
embarcado de navios estrangeiros. 
e E', dizem as N,.vidades, para gue 
não torne a repetir-se o caso do Sce
ptre, que motivou a conhecirla catas
trophe de haver em Lisboa peixe ba
rato d rante perto de 24 horas,. 

O caso a que as Novidades se re
ferem passou se realmente assim. 

Um dia aportou a Lisboa um navio 
snglez denomina-00 Scepti·e, trazendo 

n importante carregamento de pei
xe fres:o. O peixe foi aqui vendido 
e, durante vmte e quatro horas, com 
e1fe1to, pôde notai-se que o preço 
d'esse alimento tão grato ao paladar 
e tão necessario á vida, baixára sen
»1velmente. 

Justamente, antes da chegada do 
navio inglez em questão, a espanto· 
sa crise de carestia de todos os gt:
ncros de alimentação, attingira tam
bem o peixe, havendo domicilios d' on
de elle começava a ser completamen• 
te bannido, como já o tinha sido a 
carne. As pescadas vendiam-se a quin• 
1.e tostões. Perguntava-se porque r~
zão este novo mal e nmguem sabia 
responder. Escasseiaria por acaso o 
peixe nos nossos mares? Teriam os 
pescadores constituído um novo tr11S· 
tee, como o do bac9lhau. 

N'isto sobrevem o vspor inglez e, 
por algumas horas, o peixl" desce ao 
seu preço normal, volta a entrar nos 
pobres domicílios d'onde fôra pres
cripto,circula nascanastras com abun• 
danda, torna-se facil e bemfazejo. 

Mas ao mesmo tempo tambcm que 
estes successo~ felizes occorriam, le
vantavam-se vozes irritadas,aqui fali, 
clamando que era uma calami~ade 
essa invasão de peixe estrangeiro ; 
que as classes que viviam da pesca 
não poderiam d'ora ávante Juctar com 
esta nefasta concorrencia e que ao 
gov.:rno cumpria tomar providencias 
energicas para a alfastar para longe, 
como á peste. 

O governo assim fez, ou antes, as
sim vae fazer lançando um imposto 
proh1bit1vo sobre o peixe estrangeiro. 

Ah! o peixe estrangeiro,como tan
tas coisas estrangeiras, v~m fazer 
concorrencia ao peixe nacional ? O · 
peixe estrangeiro vem intervir na vi_
da nacional com o engodo do mais 
barato? Vem ajudar as classes op
pimidas a luctar com a .sua prec!ria 
existeocia? V cm vulgartsar o peixe, 

democratisar o peixe, agora que o 
peixe se está nobihtando e tornando
se o privilegio das classes opulentas 
e aristocraticas? O peixe estrangeiro 
vem desorganisar os interesses dos 
interessado! em que o peixe suba, co
mo a~ inscripçócs? Vem desmanchar 
a egrejinha das suas combinações e 
das suas tabellas ? Fóra com o peixe 
estrangeiro! Já uma boa pauta! Já uma 
barreira e um batalhão da p.uarda fis
cal! Já uma muralha da China - e 
que o peixe nacional suba, que en
careço, que se torne inaccessivel ás 
classes pobres, que desappareça de 
vez do menu da Miseria e que tão 
sómente brilhe e deslumbre á meza 
dos festins ! Devemos essa homena
gem á industria nacional, á pesca na
cional, ao patriotismo, á patria ! 

E não ha duvida : os governos con
duzem-se patrioticamente. 

b.m geral, os povos fazem prot~c
cionismo para proteger as suas m
dustrias, quando ellas não estão ato· 
da aptas a concorrer com a mdustria 

· estrangeira. _Em Portugal nós faz.e• 
mos protecc1on1smo - por patnotts
mo. Embora não t~nhamos industrias, 
protegemol-as da me~ma f~rma. 
Quantas são as nossas mdustr1as di
gnas d'este nome? Pouquíssimas. No 
entanto, é vêr as pautas. /\S psiUtas 
defendem contra os perigos da inva
são estrangeira não só as raras in
dustrias que existem, como aquellas 
de qu~ r.ão ha vestígios. Sabe-se por
ventura que ex,sta em Portugal 
uma mdustria de perfumarias 1 Pois 
bem ! Essa industria não existe, mas 
existe uma pauta feroz: que a prote
ge. 

Vejamos agora simplesmente quaes 
síío os effeitos publicos d' este protec
ctonismo patriotico. 

Calamitosos ! 
Sob o pretexto de proteger i~dus

trias que não existem ou só existem 
no est'ldo de tentativas qut: emper
raram, os governos não tem feito ou
tra coisa senão difficultar as condi
ções da extstencia individual, coagin
do o cidadão a uttlisar-se de produ, 
ctos mal fabricados, ou obrigando-o 
a comprar os bons productos estran
jleiros por um preço doido. Prote_ge 
é certo algumas vezes, certas m1c1a. 
uvas e certas classes, mas faz um 
mal terrível ao maior numero. Uma 
das razões porque a vida em Portu· 
gal é carissim~ é ess~ estupid3: p~o
tecção, concedida a titulo patr1ot1co 
·e c:iuc é, no fim de contas, um verda
deiro attentado ao cidadão e á patria. 

Se ainda nos podessemos ufanar 
de, com os nossos sacrificios, contri
buir para o desenvolvimento da nos
sa vida industrial 1 Mas qual ! P as· 
~ou-se já bastante tempo depois que 
se fizeram os primeiros ensaios pro
teccionistas tendo em vista o progres
so das industrias nacionaes, e as in
dustrias nacionaes não deram um pas-

so. O seu rachitismo é tal que nem 
mesmo ao abrigo de pautas facciosa
mente proteccionistas ellas pódcm fa. 
zer concorrencia á industria estran
geira. Em qualquer lojn de fazendss 
nos ensinam isto. Certos productos 
da industria nacional são mais caros 
que os sens similares da industria es
trangeira. Quando são maii baratos, 
tem a vanta~em de que não prestam 
para nada. Todos nós conhecemo~ o 
aphorismo-,Quem se veste de ruim 
panno, vesu-se duas vezes no anno,. 
Nós vestimo-nos não duas, ma~ tres. 
E quanto nos custa este panno ruim, 
que enruga, empapa e mud~ de côr? 
Qualquer alfayate nol-o ensma: cus-
111 pouco menos do que esses bellos, 
fortes, duradouros tecidos inglezcs, 
que affrontam todas as inclemencias, 
frescos como uma alface, e dão a to 
do o homem esse ar bem vestido que 
tanto o recommenda na vida. 

Nós não sabemos se ha uma pau
ta protectora do calçado. O que sa
bemos é que- um par de bota~ em 
Lisboa, em qualquer dos sapateiros 
que tem a pretenção de nos calçar 
bem, custa entre cmco e sete mil rtlis, 
preço fabuloso com que no entanto 
muita gente transige por não haver 
meio de calcar mais barato. Abaixo 
d'aquelle préço; em Lisboa, o que ha 
geralmente não são botas:- são fer
raduras. 

A nossa industria de chapellaria 
gosa por certo de protecção p~utal, 
mas nem por isso Ídz progressos sen
síveis. Fóra dos domínios do chapeu 
desabado, o chapeu nacional mantem 
esse ar arrebitado, lustroso e lambi
do que o torna tã~ antipathico e que 
faz com que muna gente o troque 
pelo chapeu inglez, que custa é cer
to mais caro, mas dura o dobro do 
tempo, sem falar de que não ,e tor
na côr de melão podre e não amolle
ce á primeira cari,:a d'agua. 

Mas é uacional ! ollegam os patrio
tas. 

Que importa! E' porventura a pa
tria um chapeu mal feito, ou um par 
de botas caras ? 

Ultimamente os inglezes levanta
ram-se em massa contra o seu gover
no porque este, receioso da concor
rencia, procurou fechar a Inglaterra 
ao commercio estrangeiro. E' a mor
te da industria ! disse o governo em 
um dos comícios em que apresentou 
o seu plano- e quertts saber o que 
respondeu a Inglater~a, 9ue pas_sa _no 
entanto por ser a primeira naçao m
dustrial do mundo ? Respondeu isto: 

- Perca-se a mdustria, mas salve
se o povo. Queremos a vida barat~ ! 

E em B1rm11ngham, um operarto 
disse: 

- Tribute se o Champagne ! 
Estas vozes falaram em nome da 

razão. 

JOÃO RlMANSO. 
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Alguns pontos de Interrogação 

Uma noite d'estas1 uns guardas ci
vis de policia no Aterro lembraram
se de dar uma vista d'olhos pelos re
cantos das docas do porto, e, logo aos 
primeiros passos, encontraram dentro 
de uma porção de junco, quatro indi- , 
viduos que dormiam a somno solto. 

E então passou-se isto s-egundô re-
fere um jorn&l-as Novidade~; ' · 

Sem casa ? sem pão ? dormindo 
nas praças publicas ? 

Mas onde está a policia que não 
prendeu amda esta mulher, não n 
mandou para a esquadra, para o ju1-
zo de instrucção, para Timor, para 
o inferno 1 

Depressa ! E' na rua das Taypas, 
n.0 9. Ali dirão o banco onde (!lia 
dorme. Deitem-lhe a mão e ljvrel}l a 
sociedade d' este perigo, d' este .. tor .. ·~· 

«O chefe da patrulha acordou-os, 
e, acto continuo, intimou-os a decl~· 
rarern a respectiva identidade. Pri-

m~nto, d'este pesadello, • · ' -
' 1 Ha philantropia.? Ha fariâ~de? 

, Ha'·bondade? Ha assis.tencia? · 

meiro os nomes : '· • 
-Como se chama ? 
-Leonardo Antoóio Rodrigues. 
-E você? 
-João Ladislau Fernandes. 
- E lá? 
....:..Emilio dos Santos. 
-E o outro? 
-Francisco da Silva. 
-Onde moram ? 
Aqui é que foram ellas. A esta per

gunta, todos os quatro baix.i ram en
vergonhadamente a cabeça e murmu
raram: 

-Não temos casa. Dormimos aqui 
e onde caiba ••. 

- Vá, tudo para a esquadra! -ri
postou o chefe da pa\rulha. 

E uma vez ali, recambiou-os para 
o juizo de instrucção cri°!inal. , 

Pergunta-se porque razão foram • 
presos e mandados para o juízo de 
mstrucção criminal estes tres desven
turados ? 

Por não terem casa. 
E' então um crime não ter domici

lio? 
E'. 
Mas se·esses desventurados nãotém 

domicilio é porque naturalmente não· 
tem fortuna, ou recursos. 

Trabalhem! 
E se não · souberem trabalhar'? E 

se não tiverem trabalho? 

' • .... 
Um jornal publica o seguinte ap

pello aos corações : 

«Está o inverno á porta ê 'a infeliz 
filha do maestro Casimiro, Carlota 
Joaquina da Silva, na provecta eda
de de 81 annos, qu~ ainda ha dias 
completou, não tem pão nem ca~a, 
D' esta foi posta fóra e a desgraçada 
tetn pernoitado nos bancos das pra
ças publicas! Imploramos uma es
mola para esta desventurada, que, 
depois d'uma mocidade com todos 
os confortos, encontrou na velhice o 
desamparo e a fome. Qualquer obu
lo, por mais modesto que seja, póde 

i ser entregue .na rua da Taipas, 9., 

Oitenta annos ! 

Ha. Mas o que não põde haver é 
mulheres de oitenta armes dormindo 
sobre os bancos das ruas, sob pena 
de tudo isto parecer ·Uma antipathica 
mentira. 

Matutando 

Quando me assento n'um banco 
Do j•rdim, a Santo Amaro, 
Do peitQ esta voz arranco : 
Que será feito do Franco, 
Do Franco que foi a Faro ? 

Quando nos jornaes estudo 
A verdade e a p&tarata, 
Digo, primeiro que tudo: 
Onde estará o Pencudo 
Que tinha língua de prata ? 

Quando acabo de jantar 
E-entram comigo as 1,>reguiças, 
Digo, antes Je resonar : 
Onde se iria anichar 
O Dias das hortaliças ? 

Quando deixo nos seus cursol> 
As idé ,s, taes ou 'luaes, 
Pergunto a homens e • ursos : 
Qu<m empalrnou os discursos 
Do prior 

0

dos Olivaes ? •.. 

Por mais que pergunte, sonde, 
Vá barbeiros consultar, 
Tanto n resposta se esconde, 
Que~· palavra-não sei Mde 
A poderei enco_?trar J ' 

Perp.untando a Hirlt~e Ribeico 
Talvei e u soubesse;esacto, 
Dos homens o 'paradeiro .. . 
Porém d'esse financeiro 
Conheço ;ó o retrato 1 

Só •.. e posso afiançai-o 
Na minha melhor prosodia .• , 
E só devo esse reitalo 
Ao muito illustre Bordallo 
E mais á aua Parodia. 

SIMPLICIO. 

Uma presidenola heredltarla 

A camara dos deputados do Mexi
co reelegeu pela sexta vez presiden
te da Republica o general Porlirio 
Diaz. 

Era melhor nomearem-n'o logo rei 
constitucional. 

O homem dos saltos 

Como toda a gente, o homem dos 
saltos foi entrevistado. 

Estava, já se vê, n'um dos seus mo
mentos lucidos, e, falando a um dos 
redaétores de um dos nossos mais 
bem redigidos collegas, exprimiu-se 
~ssim: 

«D'antes fugia, de noite, da casa 
de meus paes, inconscientemente, a 
toda a hora, e quantas vezes fui ac
cordar, do ataque, no meio de pi
nheiraes, longe do povoado, descalço 
e nú como um phantasma tenebroso, 
envolto em neve, tendo, por todos os 
lados, despenhadeiros horrive,s I Só 
entã(), passada a• inconsciencia do 
meu mal, é que começava a sentir o 
frio 'do gêlo que me rodeava; A mi
nha familia procurava-me por toda a 
parte, mas eu fugia muito, fugia stm
pre· por abysmos, onde ninguem iria 
a sangue frio. t 

Mas então quem é o homem dos 
saltos ? 

·Se elle se exprime assim, com es!a 
correcção, esta elegancia e este cor
te litterario, elle não deve estar em 
Rilhafolles. Onde elle deve estar é 
na Academia das Sciencias. 

lp5 
Nloles de ohorata 

Portugal, não lamentes teu estado, 
Tens em teu seio muita coisa boa; 
Não faltam as touradas em Lisboa, 
Os cirios vão reinando e tem reinado. 

Farto de Jeijão b"l'.anco anda o soldado 
E por quatro viôtens defende a c'rôa ; 
Leva bello piloto a náu á prôa, 
Quem bole na finança é sempre honrado. 

Castigo marca a nossa lei famosa 
· Quando fala de mais qualquer gafeta 

Que a pôr pontos nos i i &e faz vaidosa. 

Quem o caso espreitar por uma greta 
Não acha a nossa dita du?idosa, 
Vê que a 'hossa miseria é pura peta. 

~ 
Os corpos e as almas 

A população de Bemfica anda alar
mada, porque o pão ali fornecido já 
produziu um certo numero de pertur
bações gastro-intestinaes, e, por ou
tro lado, annunciam do Porto que foi 
ali presa uma leiteira, por deitar uri
na no leite. 

Ainda havemos de chegar ao regi
men do propheta Ezequiel, aquelle 
que, por mortificar-se, comia s~nd
wichs de bosta de, boi - no deserto. 

Os poderes publicos, ~nlretanto, 
continuam experimentando a resisten
cia dos corpos, como já experimenta
ram a das almas. 

· As almas resi:,tit am pouco. Ern 
compensação, os corpos são B.istilhas. 

' ' 
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A canhoneira «Tejo• e o seu futuro 

Tendo saido ha dias a barra, a 
canhoneira-torpedeira Tejo voltou 
com uma avaria na machina. 

Este importante vaso de guerra é 
o mesmo que na sua viagem C:e ex
periencia, tambem fóra da barra, fez 
aos seus tripulantes a partida de se 
recusar a andar, quando no alto mar, 

. do que resultou que aquelles J.iveram 
- de passar um dia e uma noite sem 

·, comer, porque contavam estar de vol-
ta a Lisboa poucas horas depois de 
s31rem, e só regressaram no dia se
guinte, a cair de fome, quando do 
Arsenal se decidiram a ir çuscal-os. 

Em regra, esta canhoneira~ em sa
indo para o mar, ou não volta pelo 
se.u pé, ou volta de gatas. 

No entanto, o ministerio da mari
nha teima em utilisal-a nos serviços 
navao:s. Quer por força habituar ao 
mar, um navio que, segundo todas as 
indicações, não póde supportar o mar. 

E' uma verdadeira crueldade! 
Nós lembramos que a ter de fazer 

viajar semilhante vaso ~e guerra, o 
façam viajar por terra - em wagon
leito. 

Se ainda ass im enjoar, então o go
verno não esteja com meias-medidas. 
Venda-a ao Bénard. A canhoneira não 
fica fazendo n,ida no Tejo e póde fa. 
zer um vistão na vitrine de uma lo
ja de brinquedos, com uma guarni
ção de chumbo-e com rodas. 

O céo azul 

O estrangeiro e o nacional, 
Venham do norte ou do sul, 
D'este ameno Portugal 
Gabam muito o céo azul. 

Mas, como Jo mesmo céo 
Nunca choveram as sopas, 
Fico entenden<to cá eu, 
Que nem sempre o trunfo é COP'!': 

' Diz me cá certo taful, 
Fino qual frade Bernardo : 
-De que vale o ;;éo azul 
Quando o futuro é tão pardo ? l 

Saltam novas leis ao pello 
Não nos vale o John Bu/1. , . 
E eu vejo tudo amarello 
Debaixo do céo azul 1 .. • 

Inda o commercio, ha seis dias, 
Veio, do norte e do sul, 
A pedir economias 
Debaixo do céo azul 1 .. . 

Disse um-enlre as dez e as on:ze 
Soltando d'alma um arranco; 
-Que seja .o céo côr de bronze, 
Mas que nos .salve o João Franco ! . 

Dignos pares do reino ... 

O discurso da corôa d'este anno 
não differe sensivelmente dos discur
sos dos annos anteriores. E', como· 
sempre, redigido de traz para diapte: 
«Cordiaes são felizmente as rela
ções ... • -- «Elevada e momentosa é 
a missão ... » - «A Divina Providen
cia nos auxilie afim de que lidimos 
brneficios resultem ... , etc. 

. Esperamos, .por este andar. vêr.as-
sim . redigidas as futuras falas do 
throõo: , · 

«Do Reino Pares Dignos e Nacão 
Portup,11e'{a Deputados Se11ho1·es -
Inaugurar os trabalhos legis la tivos 
com viva satisfacão como Rei Cons
titucional, que v"enho é sempre. Os 
anendereis do vosso patriousmo es
per~ que devidamente. Demais po-. 
tenc1as cordeaes re lacões lelizmente 
:le Portugal 5ão. Afim de que da le
gislativa sessão presente para a na. 
ção beneficios lidimos re5ultem, a 
Providencia nos auxilie Divina. 

Está aberta a sessão.» 
N'estas condições, inutil redigir no

vos discursos da corôa. 
Basta simplesmente metter os dis· 

cursos ve lhos n'um sacco e -sacco
lejal-os. Depois, chamar ao ministerio 
do . Reino um menino e um policia
e tirar á sorte. 

A uma menina que diz 

que nlo pareço poeta 

Diz que não lhe pareço ser poeta, 
E acho mesmo provavel que assiro seja; 
Mas tal baptismo nu,:,ca o dá a egreja, 
Apregoa-o a Foma na trombeta. 

O não vestir casaca mui correcta, 
Não fumar um ch•ruto que se veja, 
Nã.., me priva de que entre na peleja 
Da bella piadinha de chupeta . 

Tambem vossencia, branca como os leites, 
Pedindo em formosura a todas meças, 
Dando aos olhos mortaes ternos deleites, 

Apezar de almoçar pão de Mele9as, 
Tomar chá, e trazer tantos enfenes, 
Parece lavadeira de Caneças 1 

U ma dlepepela 

O Luciano das ratas continúa. a 
encontrar fugas de gaz na cana lisa
ção do sub-solo. 

Aqui está porque o gaz ill1,1mina· 
tão mal a cidade '-- Perde-se todo 
por· baixo. 

Emfim I E' um caso de di·spepsia 
flatulenta na unalishçáo. 

Nós aconselhJmos á Companhia 
do· Gaz, c~.rvão :- de Beloc. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Os amóres de hoje em dia 
São falsos como o melão: 
Tem de se partir um Ôénto 

·; Para se encontrar um são. 

GLOSA 

Olha lá, Maria Ignez, 
Minha queridinh~ neta, 
Não penses que estou pateta 
Por ser velha como vês. 
Eu falo com altivez, · 
Vendo dº este mundo a orgia ... 
E o tou avô bem dizia 
Quando dava p•lha aos bois : 
-Não valem dois caracoes 
Os amores de hoje em dia 1 

Esses i •notas, que tem 
Penteados os bi.i;odes, ' 
São pelintras, sao jagodes, 
Andam todos sem vintem l .. . 
L á nas ca11tigas vão bem 
Por que á escola tqdos vão ... 
Porém n'isto de paixão 
(Pae do céo, tu nos acudas!) 

· São tão falsos como Judas, 
São fal:os como o melâo 1 

O teu pae, lá em Fanhões, 
Teve um bello meloal. .. 
Se o tempo não ia mal, 
Dava e vendia melões ! . . . 
Sobram-te pois as razões 
P'ra teres conhecimento 
De que o fructo sumarento 
Raras vezes 6 perfeito ... 
Para se achar um com geito 
T em de se partir um cento! 

Minha boa Jgnez, decora 
Estas palavras leaes : 
-A pécha dos meloaes 
Tem·n'a os amantes d'agora ! ... 
Vae namoraoâo, namora, 
Mas com olho espertalhão ... 
E assenta lá no canhão 
Este conselho seguinte : 
-Preciso é namorar viate 
Para se encontrar um são 1 

VENANCIO. 

O S AL ;. 

O sal, a sua origem e o seu con
sumo são óbjccto de um largo estudo 
em um jornal da tarde, o qual con
clue per verificar que o sal é indis-
pensavel á vida. · 

Nem sempre. 
Por exemplo - nas contas. As con

tas salg~das não só não são indispen
saveis, como são intempestivas na 
vida. 

Refere o ·jornal em questão que to
dos os povos, desde as mais remotas 
eras, mostram uma especial predilec
ção pelo· sal. 

N'este particular assim é. Os po: 
vos adoram o sal. Os hespanhoes, · 
por exemplo, põem sal em tudo -
até nas mulheres. 
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Um ex-incrednlo 
(Co11ti11uação) 

-COLLECÇA.O BOBA.S DE LEITURA. 
P ubllcaçíio meau,al e m volume • f'o rmaco s.• (al gun8 Ulu11crado8) 

de r omn11ee8 d o• m elh o r e• a u eiore•, a. ~00 rél11 o ,·olum e 
P ublloa9Ao e oonomloa, lntere aaante e eamerada 

OBRAS PUBLICADAS 
IVANHOE. celebre rom:.ncc de \Valter Scott, 4 volumes illustrados. 
O FRADB NEGRO, romance de Cltmtnce Robert, 1 volume. 
AS Sl{MI-VJRGl:::NS, romance de Marcél Pré•ost, 2 volumes illustrado• (esgotado). 
Wl<:.RTHF.R romance dr u·1, or, de Goethe , 1 volume llluurtdo. • 
MAO AME fLIRT. n:imanct dt Jacquct Ynl., cxtrahido da peça com o mc~mo litulo. 
A TABERNA (L' A homo ir), cclt>bre romance de Emile Zola, 3 volumes. 
O VIGA RIO L>li \V ;\KEF'l.€LIJ, de Gol1dmith, 1 ,olomc. 
A Vll)A AOS VINTE ,\ NN0$, de Alexandre Dumas {filho,. 
AGUA PRgFUNDA, de Paul Bourg<t. 
O DO~IIN. AMARHLLO, de M:1r.él Prévost. 
CORTF.ZA, r,,mnnce. por A. Belot. 
O ROSQUEDO, romance dt QOstu1;,es do Mi .ho, por Oelphim Guimaráei. 

A sair em Outu bro: L1,·ll.lRl,l EDl'l'O.HA 
OS VAGABUNDOS, de M. Gorki. 

E m publicação: 
O P~llAIZO DAS l>AMAS, de Zola. 

GUIMARAES & C.' 
108, Rua de 8. Roque, 108 

Lt8BOA~ 

com um meu amigo pediu-me para 
que seguisse o tr.atamento DIAS AIA· 
DO provando-me quanto tambem ti
nha soffri.io, e garantiu-me a cura. 
Comecei enrão o uso do depura1ivo 
DIAS AMADO não sem que estivesse 
convencida da 11ullidade para a mi
nha doença, mas desejava provar ao 
meu amigo que oão havia remedio 
algum que me podesse curar. Qual 
não foi o meu espanto quando ao aca
bar o 8.0 frasco já não sentia dôres, 
comia e dormia bem, e as feridas iam 
desapparecendo como por encanto! 
O meu amigo se&uia com interssse ,,.... ...... ..._.,. 
traia ( G_ontillúa). 

Com:oa11bla Real dOl!I Camln hoa 
de Ferro Pol't111uezea 

SERvtço n-0s ARMAZENs-Forneolment ......... ,.....,;::,,. 
de 320 joneladas de ooke, 

No dia 17 de outubro, pela I hora da tar
de, na estação central <le Lisboa (Rocio), 
perante a Com missão E1ecutiva d'esta Com
paQhia, serão abertas as prOJlOStas recebi
das para o fornecímento de 3,o toneladas 
de cuvão de coke 

As condiçpes estão patentes em Lisboa, · 
na repartiçãó central dos armaiens (edificio 
de estação de Santa Apolonia,J todos os dias 
uteis, dls , o horas da manhã ás 4 da tarde, 
e em Paris, nos escriptorios da Companhia, 
28, rue de Châteoudum. 

O deposito para ser admittido a licitar 
deve ser feito até ás I z horas precisas do 
cllia ,do concurso, servindo de regulador ore
logio exterior lla estação central do Rocio. 

Lisboa, 7 de setembro de 1904. 
Pelo Jirector geral da companhia - O En
genheiro Sub-Director, - Augusto L',lciano 
S. de Carvalho. 

AVISO AO PUBLICO I SERVIÇO DOS ARMI.• 
ZtNS··FOrnecim~nlO de 
madeiras d,ver,a~. 

De~dc- 1 dt s.etcm~ro de ,go_. sc-d faº'ta tm \•igor a No dia 26 de setc-mbro, 

~~y; J:r1:.~7ee~ie~~~'i
1d~! r.t~:dc:~;:itd,tü:bô:~::: 

-B1lhr1c, Cóllt("ivps pai a e o), pel',11He a comrniuão 
grupos de 12 ou m is pu· txtCutna d'b1a Comp•· 

~:s:~r:: ,r:h:,~~::;to~ ~~~~à:~~:~~~:·::r:·o~r:: 
~;~l!r d:c~,.::~:.pçáo do ~=~!;,~nto de mad('iras Jt• 

p~~~ae~~j:~s p~·bri~o \º:O: te~~!s ~:tfst' •. ~·t .. ~:.~: 
sultar e obter por compra tição ceotral do, a.rmucns 
a referida tarifa (editicio da e,taçáo de San• 

ta Apolonia) todoi os dias 
Lisboa, 19 de agosto de utei~. du 10 horas da ma• 

1<)04-. nhâ is 4 dJ tarda. 
i Lisboa~ 16 de agosto de 

19,0. 

di~:C~o~~~~~uf:;•l:ia~feªê~1;afh~~18enheiro aob-

011ri,esaria e Relojoaria 

Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

RESTAURANT PARIS 
J08~ FERNANDES 

8 EB'1Elll· 8E 1 .Jani,u·c• de meaa 
r edonda. a OU() rél11 

Serwlço de ll•Cn a &oda a. hora 
P ratos espeolaes para oelas 

Gabinete• de 1,• ordem 
6õ, Rua de S. Pedro d'Aleantara, 67 
2 e 4, Travessa da cm, 2 e 4- usco, 

Calllata pedlouro 
mm1ommnu 

emprl'~adoda cara Or,z~llas 
R. SERPA PINTO, 48, 1.• 
/F~·cnle p_ara o Clw.tdQl 

Ei~!~~~t!~nf: d~·~~º:.~ ()(lo, m11la moderno~ nroce,. 
11.0, ati hoje conh~c:idllt, 

Pedt•te ao publico que \'i· 
aue urc coru;ullo io para te 
cet1ilircr do11nrdadeil'li tm,. 
h1gre$ que ali ~e optr•m. 

lla1 o a11 .S da farde 

CASA DAS TESOURAS 
Soneto do ex.•• sr. Eduardo Rodrigues de 

Carvalho, de ,Serrases», S. Pedro do Sul: 

Camões, quando escreveu essa epopeia, 
que assombra com seu nome o mundo in, 

... teiro, 
cantando um povo heroico e tão guerreiro, 
que pelo mundo os feitof seus semeia. 
Quando falou de tanto cavalleiro 
moJuland<' na lyra a fina ide ia, 
m,eiteu•se dentro de uin gabiio d'Avelro 
e escreveu isto, p'~a que o mundo leia: 
-Tu a quem foram reinos subjugados, 
•verás senhor, qual é mais excellente» 
se ter tantos imperios conquistados, 
«se ser do mundo rei, se de tal gente 1 
•.melhor seria, se aprouvesse aos fados, 
Que eu trouxesse os gab6es do Zé Clemente. 

Sobretudos da moda dc6$000a 25.000 
Gabões dt Aveiro de 3$800 a 25.000 
para senhoras e meninas de 8$000 a 
46.000 réis. 
51--R, da Escóla Polyteohnloc- 66 

CASA E•PECIAL DE FlliNDA~ 
e apparcllao• orihopedleo• 

PE MANUEL MARTl11'S 
FoRN&CEDOR nos HosPtTA&S CIVls, CASAS 

DE SAUOE, DE 8EfrilEFICENCIA1 
ASSOCIAÇÕES DE SocCORROS MUTUOS, !TC. 

154, Rua da Magdalena, 154-A 
• (ANTIGA Cal9ada do Caldas 
Proximo ao l..argo do Sonta Justa}-'-lsboa 



~ · · 

•ro ti BEM Ruseõae 
• J 1w • tre os õmpertir~:1:ª neutrali• i. fticto en tido • 

No co~o temos man o º"' CoRôA) do Japa (DISCUBS dade. 

- Obrigadinho, ninof •.. oh 1 •e 
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